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RESUMO

A Educação a Distância (EaD) tem se consolidado como modalidade em expansão e contribuindo de forma significativa para democratização do ensino superior, principalmente no Brasil. Configura-se como realidade educacional, capaz de superar barreiras geográficas e estimular reflexões críticas sobre o ato de aprender. Nesse contexto, a Universidade do Estado da Bahia (UNEB), instituição pública de ensino superior, destaca-se na oferta e produção de saberes voltados à EaD. O presente estudo tem como objetivo geral descrever a experiência da “Oferta Própria” da UNEB, evidenciando sua configuração como modelo de financiamento institucional para modalidade. Neste trabalho, compreende-se “Oferta Própria” como mecanismo de financiamento baseado em recursos do Orçamento Anual da UNEB, provenientes do Tesouro Estadual (UNEB, 2020). Diferentemente dos editais federais para criação e manutenção de turmas, a Oferta Própria apoia-se em financiamento contínuo e gestão autônoma. Essa configuração assegura maior estabilidade, flexibilidade e sustentabilidade aos cursos EaD da instituição, além de reforçar sua autonomia administrativa e financeira. Diante desse contexto, formulou-se a seguinte questão norteadora: como configura a experiência da “Oferta Própria” da UNEB enquanto modelo de financiamento institucional da educação a distância? A pesquisa, de abordagem qualitativa e método documental, focou nas ofertas de graduação da UNEB em 2025, abrangendo licenciaturas e bacharelados distribuídos em 16 polos presenciais. A oferta compreende quatro cursos a distância — dois de licenciatura (Educação Inclusiva e Música) e dois de bacharelado (Administração e Administração Pública) — totalizando cerca de 600 estudantes (UNEAD, 2025), com maior concentração nos bacharelados, evidenciando demandas diversificadas por formação inclusiva e área de gestão. A distribuição em polos institucionais amplia interiorização da EaD, embora traga desafios decorrentes da coexistência de diferentes lógicas pedagógicas e administrativas. No que tange à gestão pedagógica, a UNEB adota a estrutura do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), com adaptações para suas especificidades institucionais. Contudo, esse modelo impõe limitações à autonomia e à inovação na construção de uma arquitetura pedagógica própria para EaD, alinhando-se a financiamento dependente de editais federais (Veloso e Mill, 2022). Tal estrutura condiciona as escolhas tecnológicas e organiza funcionamento pedagógico à conformidade com demandas editalícias, restringindo a continuidade e flexibilidade da oferta. Assim, a gestão pedagógica e o modelo financeiro da UAB estão interligados, influenciando diretamente autonomia institucional e sustentabilidade dos cursos a distância. A seleção do corpo docente, realizada via regime de cooperação docente e não por contratos permanentes, aponta para fragilidades estruturais e reflete fenômeno mais amplo de precarização do trabalho docente na EaD. Apesar dos avanços promovidos pela Oferta Própria em promover maior autonomia e sustentabilidade, os resultados ainda são condicionados por desafios internos e externos. A coexistência de distintas lógicas pedagógicas e administrativas e a precarização do trabalho docente limitam inovação e autonomia institucional. Portanto, embora a Oferta Própria represente caminho promissor para EaD na UNEB, a plena consolidação do modelo requer ampliação das possibilidades de autonomia e reflexão crítica sobre fragilidades estruturais e institucionais para que se possam superar limitações atuais e fortalecer modalidade de forma sustentável e contextualizada.
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